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education teachers9 understanding of Paulo Freire9s thematic approach. This study, 

knowledge related to critical reflection on teaching practice, respect for students9 
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2.1 <PEDAGOGIA DA AU
EDUCATIVA=















<
=

3 a obra discute sobre o que o autor admite serem <conteúdos 

à organização programática da formação docente= (Freire, 1996. p. 12), como o 

imordialmente que seu objetivo é <alinhar e discutir 

crítica= (Freire, 1996. p. 12). Ao 



ensino <bancário=, no qual o conhecimento é simplesmente depositado no aluno, 

centiva o desenvolvimento da <curiosidade epistemológica= e o 



intitula <pensar certo= (Freire, 1996. pg. 15), que significa refletir sobre a r

existente e estar aberto à produção de novos saberes. <Não há ensino sem pesquisa 

e pesquisa sem ensino= (Freire, 1996. p. 16). Docência e pesquisa, inseparáveis, 

ainda está por ser <descoberto=. Dessa forma, o processo educativo torna



que ele retrata como <decência e boniteza de mãos dadas= (Freire, 1996. p. 18). Ele 



(1996), <o pensar certo (...) é dialógico e não polêmico= (Freire, 1996. p. 20).

aperfeiçoamento da <próxima prática= (Freire, 1996. p. 18). Quando o professor em 
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exemplo do uso ideológico da conjunção <mas=, expõe factuais juízos implícitos que 

ssas tônicas ao conceito de <pensar certo=, Freire (1996) 



pondera inclusive se esse saber não deveria ser o <ponto de que talvez devêssemos 

ter partido=
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senso, que Freire situa no <corpo= da curiosidade (Freire, 1996. p. 32). Isto é, na 
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convicção de que a mudança é possível. <É que o saber de que falei 3

3, que me empurra esperançoso à ação= (Freire, 1996. p. 41). Em 





e essa ideia ao afirmar <me movo como educador porque, primeiro, me 

movo como gente= (Freire, 1996. p. 49). 











vivência dos sujeitos. Ele afirma que a <leitura do mundo" precede a <leitura da 



forma de <escrevê lo= ou de <reescrev lo=, quer dizer, de transformá





Dessa forma, os autores discorrem sobre o que Freire denomina <visão 

mágica= da palavra e sobr

educação, em que as informações são supostamente <absorvidas= sem uma real 

os autores consideram que <a escrita no diário virtual coletivo também pode se 

nstituir em conteúdo tácito da formação inicial= (







<Moradia: Pavimentação 

mobilidade urbana=.

: <Mobilid

hidrocarbonetos para compreensão dos problemas de pavimentação=.



grupos: <Quais problemas a má pavimentação de ruas e calçadas pode gerar

nossa comunidade? Por quê?= e <Como a Química pode contribuir para 

compreender e/ou resolver esses problemas?= Além disso, a partir de um texto 

afirmação <Todos os tipos de asfalto podem ser utilizados em qualquer tipo de rua=.



3



constituíram <como uma ferramenta formativa e também de pesquisa=, dadas suas 

potencialidades como <um instrumento de obtenção de informações qualitativas= 



<Extensão ou 

Comunicação?= (FREIRE, 1977), em que a comunicação consiste em um processo 

<unidade de significado= ou <unidade de análise=. Desse modo, os diários de aula 







comunicativa em sala: <Há um equívoco meu no processo de diálogo, pois em meio 

abo fazendo os dois= (Trecho 5B). Esse reconhecimento durante

componentes curriculares ao longo do processo formativo=



aprimoramento da prática pedagógica: <Tenho mais consciência do significado de 

para o aluno= (Trecho 7G). Esta p

de articular conhecimentos prévios ao conteúdo escolar: <Julguei relevante o fato de 

os problemas relacionados à pavimentação urbana à composição asfáltica= (Trecho



suas ideias: <Penso que dessa forma consigo garantir que t

possível dos planos= (Trecho 1H). Este cuidado expressa a valorização das 

suas dúvidas=



perspectivas mais 8cruas9 em relação aos hidrocarbonetos, de modo que as 
indicações fossem mais triviais, como 8carbono ligado a hidrogênio9

constitutivo da existência humana: <Onde há vida, há inacabamento= (p. 26). 



descrito como <objetivo final=, é entendido no decorrer dos registros como um 

durante a condução das atividades: <As interações foram de ce

pela minha omissão na explicação de certos aspectos do trabalho em grupo= 

<Apesar de me sentir mais tranquila por ter percebido o equívoco a tempo e ter 

representação da estrutura corrigida...= (Trecho 4C). Nesse contexto, além de indicar 

licencianda observa: <Essa falta de colaboração de alguns alunos influenciou 

também na minha qualidade de comunicação com a turma= (Trecho 5C). Tal 



consciência: <A impressão final da aula de hoje foi a de um monólogo pedante, tanto 

não abatida= (Trecho 5D). Essa disposição de seguir adiante, mesmo diante de 

ética: <Por isso, avisei que pesquisaria e apresentaria uma resposta na próxima 

aula= (Trecho 6H), apontando para o fato de que a docente em f

se em um <aventureiro= 

limitação, expõe: <Tenho mais consciência do significado de intencionalidade na 

prática docente e percebo a importância dela para o professor e para o aluno= 
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pedagógica: <Tenho mais consciência do significado de intencionalidade na prática 

docente e percebo a importância dela para o professor e para o aluno= (Trecho 7G). 



educandos. A licencianda relata: <Meu primeiro passo para correção das atividade

solicitado, os critérios de avaliação que seriam considerados= (Trecho 8A). Essa 

não se esgota ao <tratar= o objeto ou o 
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<Penso que dessa forma consigo garantir que todos tenham contato com a 

possível dos planos= (Trecho 1G). Essa preocupação com a qualidade do



<O planejamento que previa atividade em duplas, quartetos e interações entre as

equipes precisou ser rapidamente remanejado para uma atividade em trio...= (Trecho 
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se que =ensinar 

exige estética e ética=. Para Freire (1996), 



licencianda relata: <Ao decidir ser sucinta e resumir o andamento das aulas até o 

lvimento com o projeto= (Trecho 7B). 
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<Alguns alunos tiveram dificuldades na apropriação de algumas definições ou 

las= 



materiais da escola: <De forma 

patrimônio escolar e à educação em geral= (Trecho 1B). Aqui, observa





discentes: <Os estudantes também c

mas para que a comunidade possa reivindicar seus direitos como cidadãos= (Trecho 



suas dúvidas à tarefa, a estagiária reflete: <penso que essa estratégia incentiva certa 

autonomia do aluno sem necessariamente invalidar suas dúvidas= (Trecho 3C). Isso 





a a máxima do <faça o que mando e não 

o que eu faço=.

entes, registra: <(...) o cerne da proposta do Tema Gerador, que é humanista e 

idealizador é meramente conseguir sua aprovação ou diploma.= (Trecho 2C). Nesse 

registro em que o <idealizador= é o docente em formação, logo, quem desenvolve os 
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<corporeificação= da prá
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necessidades concretas da turma: <Optei por alterar a dinâmica da aula, percebendo 

e do cansaço evidente= (Trecho 8C). Tal decisão expressa prudência e capacidade 

Em um contexto semelhante, a estagiária pondera: <Apesar da necessidade 

sclarecimento das dúvidas e a retomada dos pontos centrais do conteúdo= 

puramente <burocrática=. Assim, o bom senso se 
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também a via como a ponte de 8transferência de conhecimento9, 

<A percepção dos problemas de pavimentação no bairro Saco dos 

Limões pelos alunos indica uma apreensão da realidade local= (Trecho 8E)
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à sua prática o saber do <pensar certo=, relacionado à coerência entre discurso e 
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